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A FORÇA DO FUNDAMENTO: POR QUE LEMBRAR DA NOSSA
ORIGEM COOPERATIVISTA?

Por Ainor Francisco Lotério

Não valorizar a história e a origem da doutrina e da educação cooperativista seria o mesmo que

desprezar a própria história de vida. Seria ignorar o caminho percorrido por nossos pais, avós e por

todos aqueles que, com trabalho, coragem e espírito comunitário, prepararam o terreno para que hoje

pudéssemos construir novas conquistas.

Ninguém começa do zero. Toda grande obra repousa sobre um fundamento. Toda árvore vigorosa

depende de raízes profundas. Toda cooperativa sólida nasceu de uma ideia, de um ideal e de pessoas

que acreditaram que a cooperação poderia produzir resultados superiores ao individualismo.

Olhar para a origem não significa viver preso ao passado. Significa compreender por que chegamos

até aqui. O passado não é uma prisão; é um alicerce. É nele que encontramos a identidade que orienta

nossas decisões presentes e inspira nosso futuro.

O cooperativismo nasceu da necessidade humana de enfrentar dificuldades por meio da união

organizada. Desde Rochdale, seus pioneiros compreenderam que não bastava criar uma organização

econômica. Era preciso estabelecer uma doutrina capaz de formar pessoas, orientar comportamentos

e preservar valores permanentes. Foi justamente essa combinação entre princípios, educação e prática

que permitiu ao cooperativismo atravessar gerações e tornar-se um dos maiores movimentos

socioeconômicos do mundo.

Por isso, a educação cooperativista nunca foi um complemento. Ela sempre constituiu a espinha dorsal

do movimento. Cooperativas fortes não sobrevivem apenas por seus balanços financeiros, mas

principalmente porque conseguem formar cooperados conscientes, dirigentes preparados,

colaboradores comprometidos e novas gerações capazes de compreender que cooperar é muito mais

do que realizar negócios; é construir uma cultura.

Quando deixamos de ensinar a origem, os valores e os princípios cooperativistas, corremos o risco de

transformar cooperados em simples clientes e dirigentes em meros administradores. A organização

continua existindo juridicamente, mas sua alma começa a enfraquecer. A identidade cooperativista não

se preserva automaticamente; ela precisa ser continuamente cultivada por meio da educação, da

memória institucional e do exemplo vivido diariamente.

As cooperativas que investem na formação permanente compreendem que cada curso, cada encontro,

cada palestra, cada programa para jovens, mulheres, famílias, conselheiros e colaboradores

representa um investimento na perpetuidade da própria instituição. Não se trata apenas de transmitir

informações, mas de fortalecer convicções e despertar pertencimento.

Existe uma diferença importante entre conhecer a história e sentir-se parte dela. Quando alguém

compreende os sacrifícios realizados pelas gerações anteriores, passa a enxergar a cooperativa não

como um patrimônio recebido gratuitamente, mas como uma herança construída coletivamente e que

precisa ser enriquecida antes de ser entregue aos sucessores.
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Da mesma forma que honramos nossos pais e avós porque reconhecemos tudo o que fizeram por nós,

devemos honrar os pioneiros do cooperativismo. Eles plantaram quando ainda não havia sombra.

Construíram quando existiam apenas dificuldades. Persistiram quando muitos desacreditavam da força

da cooperação.

Hoje vivemos novos tempos. A tecnologia transforma mercados. A inteligência artificial modifica

profissões. As relações econômicas mudam rapidamente. Entretanto, os fundamentos humanos

continuam os mesmos. Honestidade, solidariedade, ajuda mútua, responsabilidade, democracia,

participação e interesse pela comunidade permanecem sendo a base sobre a qual o cooperativismo

continua edificando seu futuro. A inovação jamais substituirá os princípios; ela apenas amplia sua

capacidade de produzir resultados.

Por isso, toda cooperativa deveria cultivar permanentemente sua memória institucional. Contar sua

história. Valorizar seus fundadores. Registrar experiências. Preservar documentos. Formar jovens.

Estimular a sucessão. Integrar famílias. Celebrar conquistas. Tudo isso fortalece o sentimento de

pertencimento e protege a identidade cooperativista diante das rápidas transformações do mundo

contemporâneo.

Quem conhece sua origem sabe para onde deseja caminhar. Quem esquece suas raízes facilmente

perde sua direção.

O cooperativismo não sobrevive apenas porque possui uma excelente estrutura jurídica ou um eficiente

modelo de gestão. Ele permanece vivo porque existe uma doutrina que educa, valores que inspiram e

pessoas que escolhem cooperar diariamente.

Assim como nenhuma casa permanece firme sem seus alicerces, nenhuma cooperativa permanecerá

forte se abandonar seus fundamentos.

Lembrar da origem cooperativista não é um exercício de nostalgia.

É um compromisso com a identidade.

É um ato de gratidão.

É uma demonstração de inteligência institucional.

É garantir que as próximas gerações recebam não apenas organizações economicamente fortes, mas

um legado humano, ético e cooperativo capaz de continuar transformando pessoas, famílias,

comunidades e o mundo.

Porque o futuro mais sólido sempre começa pela fidelidade às suas raízes.
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